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CAMÕES 

O «Diário de Noticias», 
por occasião das festas da 
cidade, ultimamente realisa- 
das em Lisboa, publicou o 
artigo que abaixo, com a de- 

vida vénia, transcrevemos, 
consagrado a Camões. 

E' digno de ler-se e por- 
isso chamamos para elle a 

attenção dos nossos leitores. 

«Escolheu a municipalidade 
de Lisboa a data de 10 de 

junho para seu dia festivo. 

Commemora ella o maior 
poeta portuguez e um dos 
mais consagrados do mundo 
inteiro. Camões, auctor dos 

Lusíadas, consubstancia em 
si a patria, que tornou imor- 

redoura com o seu imortal 
poema. Homero com a II- 
Hada esculpiu para sempre 
na memoria da gente culta o 

nome da Grécia: Camões, 
com a sua genial epopèa es- 

creveu no portico do templo 
da Gloria a denominação ino- 

bliteravel de Portugal. Mo- 
narchas, caudilhos, navega- 
dores, legistas, artífices, to- 
dos quantos deixaram obra 

perdurável atraz de si, a to- 
dos sobrepujou. N'elle, na 
sua individualidade litteraria, 

se condensa a dos demais 
por maiores que fossem. 

S. Camões lhe chamou o 
povo na rapidez e concisão 
com que critica qualquer me- 
dida que lhe fere ou ames- 
quinha os seus costumes e 

tradições. Santo Antonio é o 
mais popular dos patronos 
de Lisboa e bastantes conta, 
mas inspirado pela justiça an- 

dou o incógnito baptista quan- 
do por sua alta e irónica re- 
creação canonlsou o épico 
vate. Ambos mereceram tão 

suprema distincção. Ao pri- 
meiro sagraram-no os douto- 
res da Igreja; ao segundo 

clevaram-no até as culminan- 
cias de semi-deus a admira- 
ção e o respeito de successi- 

vas gerações. Os milagres do 
primeiro obtiveram a sanc- 
ção da congregação dos ri- 
tos, o voto aprovativo de al- 

gumas dezenas de cardeaes, 
um breve pontifício; os actos 

reaes da vida do segundo, 
os seus versos, os seus quei- 

xumes, a miséria da sua exis- 
tência atribulada, o fim des- 

graçado da sua carreira aven- 

turosa, a lenda secular dos 
seus amores mysteriosos, pe- 
netraram para nunca mais 

sahir dos corações que sa- 
bem amar, converteram-se 
mum dulcíssimo hymno de 
ternura, gemem no amago 
de cada alma sensível, pai- 
ram ante os olhos tanto dos 
rudes menestreis campezinos 
como dos polidos trovadores 

das alcaçovas. 

Nos singelos cantares de 
estas formosíssimas noites 
estivaes entôam-se mais lou- 
vores á graça casamenteira 
de Santo Antonio que ás es- 

tancias sublimes do poeta 
incomparável, soberbo evan- 
gelho de patriotismo, legado 

honrosissimo de um passado 

deslumbrante onde tudo é 

grandioso e magnifico, sem 
excluir os próprios erros. 
Não cabe a culpa ao povo, 
nem verga o cantor das pre- 

claras façanhas nacionaes á 
responsabilidade de não se 
tornar tão conhecido como 
o taumaturgo lisboeta. A fal- 

ta vem de longe e só de ha 
poucos lustros para cá se 
pensou em remediar. 

Santo Antonio e Camões, 
ambos commemorados no 

mesmo mez e com tres dias 
de intervalo! Após tantos 
séculos de olvido a equitati- 

va rectidão do vulgo cinge-os 
na mesma aureola de popu- 

laridade. Já uma vez, decor- 
ridos bastantes annos, se lhe 
rendeu homenagem no pri- 
meiro cortejo civico organi- 
sado em Portugal. Depois, 
voltou" ao esquecimento, ape- 
nas interrompido pelo saccu- 

dir monotono e pausado dos 

eruditos, despertado de ora 
em quando pela voz ritrr ica, 

compassada, na cadencia isó- 
crona de um metronomo, 
dos mestres-escoias a recitar 

os cantos e a explicar, quan- 
do o sabiam fazer, as ema- 

ranhadas alusões mitológicas 
que recheiam as suas estro- 
fes altivolas. No emtanto ar- 

diam as fogueiras de Santo 
Antonio, trilavam os descan- 
tes, os cravos simbólicos os- 
tentavam quadras mal medi- 

das mas eloquentes e signi- 
ficativas nos conceitos, os 

bailes consagravam como na 
Grécia e na Roma pagans o 
objectivo da devoção ardente 
da plebe. 

-)*(- 
Na lenda e na historia 

existe uma certa similarida- 
de entre o destino do tau- 

maturgo e do poeta. Ambos 
deveram a sua aura e reno- 
me, como a maioria das 

personalidades em eviden- 
cia, ao coração e ao amor. 

A tradição acusa uma sata- 
nlca Judia de tentar a virtu- 

de do imberbe menino de 
coro, e ainda hoje se mostra 
na Sé de Lisboa a salvadora 

cruç com que o futuro cone- 

go regrante repeliu o demo- 
níaco espirito incarnado na 

formosa hebreia. As cróni- 

cas narram que as primeiras 
desventuras,manancial abun- 
dante de quantas se lhe se- 

guiram, as deveu Luiz de 
Camões á louca paixão su- 
gerida pela D. Catharlna de 
Athayde. O Santo impregna 

do de unção mistica parte 

em missão da fé para Mar- 
rocos, donde tinham vindo 

as ossadas de tantos marty- 

res; o poeta, incitado por 
veemente amor da patria, 

embarca para Ceuta, donde 

tinham regressado ao seu 

paiz nimbados por victorias 
retumbantes, tantos capitães 

valorosos. A um tonsura-o a 
regra severa dos frades men- 

dicantes franciscanos; a ou- 

tro cega-o a ponta acerada 

de uma cimitarra bérber. 
Um naufrága antes de apor- 

tar a Africa, desembarca 
nas costas da Sicilia e leva á 

Italia a doçura e convenci- 
mento da sua palavra elo- 
quentíssima, nunca excedida 

na tribuna sagrada; Luiz de 
Camões salva a custo, nas 

costas de Combodja, na foz 
do Mecon, a odisseia assom- 

brosa dos feitos portuguezes, 

nunca ultrapassados nos 
fastos de qualquer litteratu- 

ra. 

No dizer sarcástico do ab- 
bade Correia da berra, San- 

to Antonio foro o santo de 

maior tino do calendário, 

porque: «tendo a desgraça 

de nascer em Portugal, teve 

o bom discurso de viver e 
morrer longe do seu paiz 

natal». Luiz de Camões dis- 
pendeu os melhores annos da 

sua vida distante da sua ter- 
ra. Romances fantasiosos 

representam Santo Antonio 
libertando o pae da forca, 
obrigando os peixes a deita- 
rem as cabeças fóra de agua 
para ouvirem os seus ser- 

mões maravilhosos, concer- 
tando lindas anforas quebra- 
das por cachopas bonitas e 

travessas e, apesar da sua 
santidade, não se livra nas 
improvisadas trovas d'esta 
quadra de lhe vibrarem bré- 
jeiros remoques. 

Luiz de Camões isentou, 
não o pae, mas a sua mãe 

estremecida, a sua patria, de 
um suplicio mais terrível que 

o do baraço—o do esqueci- 
mento e miquicia da posteri- 

dade;—nãc são os peixes que 
lhe ouvem as suas prédicas 

altisonas e prodigiosas, é to- 
da a Civilisação, todo o Pro- 

gresso, toda a Humanidade 
illustrada. Os seus sonetos, 
as suas en deixas, toda a sua 
obra poética, que não 3 cons- 
titue só os «Lusíadas», enor- 
me, productiva, gloriosa, 

sublime, onde o coração e o 
cerebro se expandem e re- 
gosijam, teem operado mila- 
gres que, no seu campo de 
acção, se podem equiparar 
aos mais portentosos dos 
que a imaginação incandes- 
cente das cachopas irrequie- 
tas pelo sangue fogoso attri- 
buem ao santo da sua maior 

predilecção. 

Volteiro, como todos .os 
portuguezes moços d^quelle 
tempo, com a espada sem- 
pre prestes a saltar da bai- 
nha, os seus recontros, des- 
de que fendeu o craneo a 
Gonçalo Borges, foram inú- 
meros. No seu temperamen- 
to, no seu génio versificador, 
na sua alma de uma sensibi- 
lidade requintada, no seu 
acrisolado patriotismo, na 
sua maneira de ser, Luiz de 
Camões é o poeta nacional 
por excellencia. Divinizado 
pelo culto dos sábios, falta- 
Ihe arreigar-se no espirito 
do povo, assentar alli arra- 
iaes, entrar n'esse templo e 
ahi erguer um altar, onde 
lhe rendam o preito dev^o. 
Deu o primeiro passo para 
essa nova apotheose quem 
antepoz ao seu nome a abre- 
viatura S. 

Santo Antonio e S. Ca- 
mões! Pois que dêem o bra- 

ço e prosigam pelos séculos 
adeante. Um tem a sua len- 
da o outro a sua historia. 
Ambos são profundamente, 
genuinamente, portuguezes- 
Ambos honraram a sua pa- 
tria, porque muito a ama- 

ram». 

Sobre abelhas 

«A nobre abelha», diz M. 
B. Malon na sua Morale So- 
ciale, a qual abelha forma 
sociedades não apenas supe- 
riores em moralidade colle- 
ctiva ás dos antropoides mas 
ainda a certas sociedades hu- 
manas já com algum desen- 
volvimento. 

E continua depois: 

«As abelhas trabalham, 
economisam em cotnmum, 
consomem juntas no decur- 
so do inverno, nUima pala- 
vra, põem em pratica, e 
com êxito completo, a divi- 
sa communista:—De cada 
um segundo as suas forças; 
a cada um segundo as suas 
necessidades.» 

B, Malon acha a vida das 
abelhas muito conhecida para 
que seja mister descrevel-a 
mais uma vez, e contents-se 
por isso em acrescentar ao 
que toda a gente sabe: 

«Elias fazem render o 
principio da associação e Ja 
divisão do trabalho tudo 
aquillo de que são susceptí- 
veis; teem no mais alto grau 
a noção da Justiça e da In- 
justiça, visto que, tal qual os 
povos a quem anima o es- 
pirito de independência e de 
equidade, sabem muito bem 
comprehender e levar a ca- 
bo uma resolução quando a 
soberana deixa de governar 
convenientemente.» 

Uma particularidade ha 
porém nas abelhas que nem 
por isso é lá muito conheci- 
da: a sua enorme velocida- 
de. 

Em 23 de julho de 1888 
realisnu-se em Hamme, 
Westphalia, um concurso de 
velocidade entre abelhas e 
pombos correios. 

índagara-se qual das duas 
especies, postas em liberda- 
de a uma légua de Hamme, 
alli chegaria primeiro. 

Como é fácil calcular as 
apostas abundaram, o que 
não admira, dada a pouco ri- 
gorosa moralidade que pre- 
side aos actos da vida, sendo 
o maior numero a favor dos 
pombos contra as abelhas. 

Pois enganaram-se e per- 
deram esses que assim apos- 
taram, porque o primeiro 
corredor a chegar foi uma 
abelha, com um quarto de 
minuto de avanço em rela- 
ção ao primeiro pombo. 

Garante-o Meuoier no seu 
famoso livro «L1 Espiit et 
le coeur des betes» que, por 
não tratar de crimes sensa- 
cionaes e proezas de policias 

amadores ninguém se dá ao 
trabalho de lêr não obstante 
o filosopho ter affirmado ju- 
diciosamente que os paes de 
família que toleram aos fi- 
lhos a indistincta leitura de 
quanto apparece no merca- 
do fazem o mesmo que, ven- 
do-lhe na mão a taça do ve- 
neno, ll^a não arrebatassem, 
mas antes com indifferença 
criminosa os deixassem en- 
venenar. 

E com que péssima quali- 
dade de corrozivo! 

Luii Leitão. 

COitOilli 

DO PARA' 

Esteve ancorado n^ste 
Porto o cruzador «Bejamim 
Constant», da armada d'este 
paiz e do commando do il- 
lustre official, sr.Barros Bar- 
reto, capitão de fragata, o 
qual, em companhia de al- 
guns dos seus officiaes,fez va- 
rias visitas, não só ás nossas 
auctoridades como a alguns 
dos vários estabelecimentos 
dVsta capital, onde foram 
recebidos com muito cari- 
nho, sendo cercados de todas 
as attenções de que são di- 
gnos e merecedores. 

O illustre Governador do 
Estado, acompanhado dos 
seus official de gabinete e 
ajudante de ordens, foi a 
bórdo pagar a visita que lhe 
fora feita, sendo recebido 
com todas as honras inhe- 
rentes ao seu cargo, passan- 
do ahi algum tempo em amis- 
tosa palestra com o sr. com- 
mandanle e mais officiaes. 

Da mesma fórma, acom- 
panhado dos seus official de 
gabinete e ajudante de or- 
dens, o illustre Intendente 
municipal, sr. dr. Dionysio 
Bentes, visitou o «Benjamim 
Constand», sendo, como 
aquelle, recebido com todas 
as formalidades e também 
tendo-lhe sido feitas as con- 
tinências do estylo. 

Tendo sido posto á dispo- 
sição de todas as pessoas que 
o quizessem admirar, foi 
aquelle bello navio visitado 
por enorme concorrência, 
sendo recebida com a gentil- 
leza e attenções próprias da 
illustre officialidade brazilei- 
ra, sendo aos visitantes, com 
muito boavontade e cuidado,, 
mostrados todos os compar- 
timentos do navio e a sua 
poderosa artilheria, sobre a 
qual, aos que o desejavam, 
era feita a descripção do seu 
manejo e funccionamento. 

Foi curta a demora nVste 
porto d'aquelle bello navio, 
que d,aq,JÍ partiu com rume 
a Barbadas,sendo, até á bar- 
ra, acompanhado pela lancha 
«Cecília», e pelo rebocador 
«Caiapó», encontrando-se a 
bório da i.a o illustre Go- 
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vernador dn Eítado, dr. 
Enéas Martias, e no fi." o 
sv. capiíáo do portrii, capi- 
tão de fragata. Paula Bar- 
ros. os quaes. depois de af- 
fectuosa despedida, regressa- 
ram ao cães da companhia 
Porto do Pará, onde desem- 
barcaram. N"este cães,na oc- 
casiao da partida do cruza- 
dor, era enorme a multidão 
que al!i se encontrava. 

—Um eléctrico, ao passar 
á rua 28 de Setembro, foi 
sobre o marítimo Francisco 
S iva, atirando-o a distancia 
e occasionando-ibe graves fe- 
rimentos. "Vários populares 
que presenciaram o facto, 
conduziram " ferido para a 
pharm.acia Kós, onde rece- 
beu os primeiros curativos, 
recolhendo era seguida a sua 
casa. 

--Vários maritimos per- 
tencentes á Associação dVta 
classe, em grupo bastante 
numeroso, por occasião em 
que ,0 vapor nacional «Cida- 
de de Gurupd», que se en- 
contrava atracado ao trapi- 
che do Lioyd, se preparava 
a fim de partir para as ilhas 
com carregamento de mer- 
cadorias e passageiros, ten- 
tou invadir, por meio de vio- 
lência, o navio referido, in- 
timando a sua tripulação a 
que fizesse gréve, no intuito 
de obrigar os seus proprie- 
taiios a augmentar-lhes os 
salarios. Devido ás promptas 
providencias tomadas pela 
policia, o navio conseguiu fa- 
zer, sem novo incidente, a 
sua viagem, ficando a gréve 
sem effeito por esta occasião. 

Leal. 

Camara Municipal 

Sessão de 18 de junho 

Presidência do sr. João 
Pirçs Teixeira, com assis- 
tência dos vogacs, srs. Jus- 
tiniano Antonio Esteves, Ma- 
noel José Lopes, Aurelio de 
Araujo Azevedo. Frederico 
José de Puga e José Antonio 
dEAbreu Carneiro. 

—Um officio do Ex.moGo- 
yernador Civil, a participar 
que o Ex.ra0 Mini-tro das Fi- 
nanças. por seu despacho de 
10 do corrente,que lhe trans- 
mittiu teiegraphicamentc, re- 
solveu não prorogar o praso 
para o pagamento das con- 
tribuições do Estado. 

—Um requerimento do sr. 
Feliciano Candido d^zeve- 
do Barroso, d^sta vi lia, a 
pedir licença para recons- 
truir um passeio de pedra 
existe me em frente á sua 
casa de morada, no largo 
Bernardino Machado, e fa- 
zer convergir para ali, por 
melo de cano, as aguas ver- 
tentes do chafariz do referi- 
do largo. Concedida. 

—A fim de se pedir aucto- 
risaçao para djue os exames 
do 2.0 grau pmsam reaiisar- 
se na sáde Teste concelho, 
foi delibetado ofíi:iar a to- 
dos o? prnfe-sores a pedir 
uma nota dos examinandos 
dos dois sexos que, cada um 
d'elles, tenciona submetter 
áquÇile exame. 

.—Pol- proposta do vogal, 
sr. Puga, foi também celi- 
berado chamar o cantonei- 
ro da estrada municipal de 
Prado a Paderne, a fim de 
justificar varias faltas no 
cumprimento do seu dever. 

— Pelo vogal sr. Justinia- 
no Antonio Esteves foi pro- 
posto e approvado, qúc se 
ôfficie aoS regedores das dif- 
ferentes fregueziáS d^ste 
concelho para, dç harmonia 
gpm os presidentes das com- 
missoes parocfracs. Informa- 
rem quies es particulares 
^ue vepdem iicjuidos ^ çe- 

reaes, assim como officiar 
novamente ao Ex."10 Gcver- 
nador Civil a insistir pelas 
providencias pedidas acerca 
da .moléstia que, na fregoe- 
zia d'Alíiiredo, grassa no 
gado bovino. 

— Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir ein cofre a quantia de 
27^397 reis. 

— Pelo sr. presidente foi 
apresentada a conta da re- 
ceita e despeza d^sta Cama- 
ra, relativa ao anno civil de 
1913. 

Depois de devidamente 
examinada e approvada, foi 
resolvido que fosse posta ern 
reclamação pelo praso legal. 

— Auccorisados os paga- 
mentos em divida. 

Nada mais se tratou. 

-—— 

Os melhores espe- 

claciilos í!e Lisboa 

6ííb os do Theatro Aveni- 
da, com o «A'ler ta' stál» am- 
pliação e remodelação da 
revista «A'lerta!a c A Gene- 
rala, deliciosa opereta h spa- 
nhu/a, cujo êxito é, verda- 
deiramente, sem rival. 

Todos quantos visitem Lis- 
boa, por occasião dos feste- 
jos e queiram passar noites 
alegres e divertidas não de- 
vem faltar aos esplendidos 
espectáculos que lhes tem 
preparados a empreza do 
Avenida. Nassas noites re- 
presenta r-se-hão alii, alter- 
nadas, A Generala, peça hes- 
panhola, que tem conquista- 
do o mais brilhante e justifi- 
cadíssimo successo, e o AHer- 
ta'std!, uma remodelação 
completa da famosa revista 
A'lerta que apresentará todo 
o aspecto dUmá peça com- 
pletamente nova. A Gene- 
rala é, tanto na parte littera- 
ria. como na musical, uma 
peça de valor real tendo, so- 
bre as suas congéneres aus- 
tríacas a vantagem de'con- 
substanciar um assumpto 
que, dir-se-hia. pela aproxi- 
mação dos episódios, uma 
satira á transformação politi- 
ca por que passou o nosso 
paiz. Por esse motivo o seu 
entrecho é interessantíssimo, 
recheiado de imprevistos epi- 
sódios, e sem a menor esca- 
brosidade, o que faz com que 
A Generala seja peça apro- 
priada para ser admirada 
por quantos teein famílias a 
divertir. 

A famosa revista A'lertal, 
com o novo e suggestivo ti- 
tulo A"1 ler ta'st dl, apresentar- 
se-ha com 6 quadros novos e 
os 3 melhores, da primittiva. 
O scenario desses quadros é 
absolutamente novo, e o mais 
deslumbrante que, no géne- 
ro, se tem apresentado, com 
dois ânaes ene vão causar 
sensação, per serem os mais 
grandiosamente machinados 
e ricos que se tem apresen- 
tado em Portugal. 

São estas as novidades que 
aos forasteiros offerecc a em- 
preza do Avenida, cuja com- 
panhia é a mais numerosa 
que, actualmente, existe em 
Lisboa, dispondo d'um elen- 
co no qual figuram artistas 
de incontestável mérito á 
frente dos quaes se encontra 
a gentillissima actriz Cantora 
Eteivina Serra, que ultima- 
mente reappareceu, alcan- 
çando um assignalado trium- 
pho. 

O treato Avenida é, de to- 
dos os existentes na capital, 
o que mais se presta para 
funccionar no verão." Além 
das commodldades de que 
dispõe, o seu systcma de ven- 

tilação, por meio de ventoi- 
nhas, é dos mais aperfeiçoa- 
dos, fazendo cora que, alli, 
se gose, sempre, uma ietn- 
peratura agradabilíssima. 

Por todos estes motivos o 
theatro Avenida, de Lisboa 
vae ter enchentes consecuti- 
vas, na quadra dos festejos, 
sendo, por isso, de bom con- 
selho, que se previnam a 
tempo, os nossos leitores, 
afim de não ficarem privados 
de assistir aos seus brilhan- 
tíssimos espectáculos, verda- 
deiramente sem rival, pelo 
conjuncto do desempenho e 
riquíssima e deslumbrante 
apresentação. 

gBfEiEAlIS 

SScaosprcz©? 

Em viagem de estudo pe- 
las differentes estancias de 
aguas minero-medicinaes do 
paiz, este vera m em Monsão 
os cursos do 3.° anno de Me- 
dicina da Universidade de 
Coimbra, e da Faculdade de 
Medicina de Lisboa, acom- 
panhados dos distinctos clí- 
nicos, srs. drs. Alberto Mo- 
reira da Rocha Brito e José 
de Mattos Sobral Cid. 

Os excursionistas, que fo- 
ram recebidos com o maior 
enthmiasmo, visitaram o es- 
tabelecimento thermal, onde 
o sr. dr. Manoel Evangelista 
da SiDa, seu illustrado dire- 
ctor clinico, fallou sobre a 
qualidade das nascentes, sua 
natureza e applicações, se- 
guindo o primeiro curso para 
Salvatierra, onde tomou um 
automóvel em direcção a 
MondariZ. 

Consta-nos que os ilius- 
tres excursionistas, tencio- 
navam visitar também a nos- 
sa aprasivel estancia das 
aguas do Pezo, mas, com 
bastante magua o dizemos, 
tal visita não chegou a reali- 
sar-se, o que é muito para 
sentir attendendo ás suas 
qualidades therapeulicas e á 
belleza do passeio, que é de- 
veras encantador. 

Sentindo a falta da visita 
de tão illustres hospedes, 
oxalá que eila r.ao fosse mo- 
tivada pelo titulo que nos 
serve de epigraphe. 

Snspecção de j-eerssías 

De 19 a 22 de julho pró- 
ximo, rcalisa-se no edificio 
da Camara Municipal Teste 
concelho, a inspecção aos 
mancebos recenseados para 
o serviço militar no corren- 
te anno, devendo para isso 
os interessados sollicitar a 
competente guia. 

No dia iq serão inspeccio- 
nados os mancebos das fre- 
guezias de Alvaredo, Castro 
Laboreiro, Chaviaes, Chris- 
toval, Cousso e Cubalhão. 

No dia 21 os das fregue- 
zias de Fiães. Cave, Lamas 
de Mouro, Melgaço e Pader- 
ne. 

No dia 22 os das fregue- 
zias de Paços, Parada do 
Monte, Penso, Prado, Re- 
muães, Roucas e S. Paio. 

Ahi fica o aviso. 

Despachas de justiça 

Acaba de ser promovido a 
juiz de 2." instancia e collo- 
cado na Relação do Porto, o 
sr. dr. José Justino Fernan- 
des Dias, juiz em Ponte do 
Lima, onde contava geraes 
sympathias pelo seu excellen- 
Ce caracter. 

Para o substituir, foi no- 
meado o sr. dr. Aptonio Jo- 
sé de Barros, juiz em Villa 
Verde, 

doTcraadcr Civil 

Dizem de Lisboa que vae 
deixar o governo civil dUste 
dístricto, o sr. dr. Manoel 
Fernandes Pinto, a fim de 
reassumir as funeções de 
juiz da primeira vara cível 
de Lisboa. 

A ser verdadeira a noti- 
cia, como estamos em acre- 
ditar, sentimos a ausência 
de sua ex;a porque, muito 
conhecedor das necessidades 
d^ste districto, altamente in- 
telligente, recto e imparcial 
no cumprimento d^quelle 
espinhoso cargo, ninguém 
poderá excede!-o 

Pode até dizer-se que este 
districto, mas principalmen- 
te Monsão e Melgaço, muito 
teem a perder com a sua au- 
sência. 

No entanto, mais uma vez 
o felicitamos peia sua nova 
collocação. 

Bíefezo da caça 

Pelo ministério do interior 
foi enviada aos governado- 
res civis, afim de recorhen- 
darem a todas as auctori- 
dades administrativas, uma 
circular em que se recomen- 
da com todo o interesse que 
se tomem providencias rigo- 
rosas para serem observa- 
das e cumpridas as posturas, 
tanto districtaes como muni- 
cipaes, que prohibem a caça 
nos mezes defezos. aprehen- 
dendo a caça que fôr expos- 
ta á venda ou encontrada na 
posse dos ccntravcnsores. 

— 

AcomíecioicHtos 
dc fJsfcoa 

Na cadeia do Limoeiro, 
falleceu ante hontem Vaierio 
Benjamim Ferreira, o sindi- 
calista que conduzia a ban- 
deira pedindo «Pão ou tra- 
balho» quando a bomba re- 
bentou na rua do Carmo. 

Diz-se que, com a morte 
d'este homem, a policia per- 
de um elemento importante 
para as suas averiguações. 

—mim— 

A emigração 

Pelo Governo Civil d1cste 
distrito foram concedidos na 
semana finda 70 passaportes 
a emigrantes com destino á 
America do Sul. 

Profissões — Trabalhado- 
res 44, sapateiros 3, pedrei- 
ras 4, alfaiates 2, ferreiro 1, 
carpinteiros, 4, empregados 
no commercio 3, pescado- 
res 2, domesticas 4, cominer- 
te 1 e pintores 2. 

Naturalidades—Vianna do 
Castello, 11; Monção, 3; Ar- 
cos de Valdevez, 2; Ponte 
do Lima, 17; Villa Nova de 
Cerveira, 8; Paredes de Cou- 
ra, 7; Valença, 4; Caminha, 
11; Melgaço, 8 e Ponte da 
Barca, 4. 

Idades—Com menos de i5 
annos, 4; dos i5 aos 20, 11; 
dos 21 aos 40, 49 e com 
mais de 40, 6. 

Instrucção—Sabiam lêr e 
escrever, 42; anaiphabetos, 
28. 

—— 

Corrida de bicycletes 

Informa o nosso presado 
collega «O' Regional» que, 
no dia 29 do corrente, rea- 
li«a-se uma corrida de bicy- 
cletes entre .Monsão e Mel- 
gaço, sendo conferidos pré- 
mios aos vencedores. 

• A inscripção achs-se aber- 
ta em casa do sr. Jayme Au- 
gusto Rebello da Silva. 

Folgamos com a visita dos 
nossos estimados visinhos. 

Coacmrso para fisoaes 
dos Susposíos 

O «Diário do Governo» 
publica o annuncio, abrindo 
concurso, por 3o dias, para 
legares de fiscaes de segunda 
classe dos impostos. 

Só podem concorrer os 
i.os cabos effectivos do exer- 
cito, com o curso da classe 
respectiva e os indivíduos 
que tenham approvação, pe- 
lo menos, em exame de ins- 
trucção primaria 2.0 grau e 
que mostrem não terem me- 
nos de 20, nem mais de 3o 
annõs de eda iè. 

Os requerimentos devem 
ser entregues nas secretarias 
de finanças dos concelhos dos 
bairros, a que os requeren- 
tes pertençam e tem de ser 
instruídos com os seguintes 
documentos: 

Para militares: certidão de 
edade e atte-tado de bom 
comportamento moral e ci- 
vil, dos serviços que tem 
desempenhado e das habili- 
tações litterarias que tive- 
rem. 

Para civis: certificado de 
registo criminal, certidão de 
edade, attestado de bom com- 
portamento moral e civil e 
documentos das suas habili- 
tações litterarias. 

As letlras e assignaturas 
dos requerimentos tem que 
ser reconhecidas por tabe- 
lião. 

■ — 

Camlolio de fen-o dc 
«aiesaça a IBelgaço 

No ultimo domingo reali- 
sou-se a inauguração do tro- 
ço da linha férrea desde Va- 
lença até Lapella, facto este 
que fez affluir áquelle local 
grande quantidade de povo. 

Os festejos, porem, segun- 
do nos Informam, não tive- 
ram o brilho e enthusiasmo 
que se esperava, não sabe- 
mos por que motivo, mas 
parece que devido a certo 
descontentamento que só tem 
rasão de ser. 

   

Contra a debilidade e 
para ssasteniar as 

forças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carue. de Pe- 
dro Franco & C.a, por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiada com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efticacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. Um cálix d^ste 
vinho representa um bom 
bife. 

Faittrclonarlos 
anzentes 

O «Diário» publica uma 
portaria determinando que 
até ao dia lõ de julho devem 
os funccionarios ausentes do 
serviço e os reformados com 
menos de 60 annos de edade 
requisitar as competentes 
guias para se apresentarem 
ás juntas medicas. 

—— 

CÂSA 

Vende-se a que foi de 
Antonio Joaquim Bayão, si- 
ta á antiga rua Direita, hoje 
dr. Antonio José d'Almeida, 
d,esta villa. 

Para tratar copi as suas, 
viuva c filha, 

SBaas conselhos 

Aos rapaces: 
Para prazer e alegria— 

uma Maria. 
Para arreliar uma sema- 

na—uma Anna. 
Para ao amor não dar vé- 

nia—ama Eugenia. 
Para tudo o que se preci- 

sa—uma Luiza. 
Para nos trazer de vigília 

—uma Emilla. 
Para dar bisca e sota— 

uma Carlota. 
Para dar cabo da tarefa 

—uma Josepha. 
Para dar com tudo em 

pantana—uma Joanna. 
Para juntar boa peculia— 

uma Julia. 
Para se lhe andar sempre 

na pista—uma Evarista. 
Para socego e para ceri- 

monia—uma Antónia. 
Para levar a gente á glo- 

ria—uma Victoria. 
Para folgar, rir e gosar. 

—E' não casar. 
A's raparigas: 
Para perfeito matrimonio 

—um Antonio._ 
Para não amaro «fino» — 

um Adelino. 
Para viver assim, assim— 

um Joaquim. 
Para fsz.er sempre banzé 

—um José. 
Para fazer aranzel—um 

Manoel. 
Para dar um bofetão—um 

João. 
Para pôr o lombo quente 

—um Vicente. 
Para ser marido arisco— 

um Francisco. 
Para marido simplório— 

um Gregorio. 
Para o mundo não aca- 

bar. Toca a casar. 

TURISMO 

Uarcação dc estradas 

O Automóvel Club de Por- 
tugal sollicitou do governo 
que pelo ministério do fo- 
mento se publique uma por- 
taria auctorisando squelle 
club a proceder á marcação 
de estradas pela forma fixa- 
da na convenção internacio- 
nal, sem licença especial. 

A alludida marcação cons- 
ta de postcs.de ferro com 
uma placa redonda de azu!- 
lejo a 25o metros de todas 
as passagens no nivel nas es- 
tradas. 

-—— 
Aos possísi dores 

dc mSiho 

Por ordem superior e con- 
forme o disposto no artigo 
i.0 e seus §§ da lei de 29 de 
fevereiro de 1912, são con- 
vidados os possuidores de 
milho a manifestarem as 
quantidades d^ste cereal que 
tiverem disponível para ven- 
da, devendo para este fim di- 
rigir as suas declarações á 
Secretaria do Mercado Cen- 
tral de Productos Agrícolas, 
ou ás suas Delegações dis- 
trictaes, com as seguintes in- 
dicações: 

Quantidade de milho que 
possuem.; 

O preço porque desejam 
vender; 

O local onde está arma- 
zenado; 

O praso da chamada é de 
10 dias, a contar do nume- 
ro em que este annuncio fôr 
publicado no «Diário do Go- 
verno». 

Melgaço, 9 de junho de 
1913. 
"O presidente da camara, 

João Pires Teixeira- 
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Hontem—a ex." 
Pinto. 

Tc\ amoi: 

sr.a D. Maria Esmenia de Castro Silva 

Faiem ânuos: 

A'manha—a ex."13 sr.3 D. Ursàltna Lopes do Silva. 
Domini>o—o menino Arthur do Carmo Barros. 
Terça feira—o sr. João Eduardo d^lmeida. 

   

Reorcssarair de Lisboa, os srs, Abel de Lara e sua 
ex.raa irmã D. Casimira. Frederico José de Puga, Carlos 
Domingues Costa e José Ferreira Las Casas. 

—Está entre nós, o sr. Antonio Augusto Ramos, esti- 
mave' cavalheiro de Freixo de Mumão. 

—Esteve em Vianna, o sr. dr. Antonio Francisco de 
Sousa Araujo, nosso distincto collaborador. 

—Vimos aqui os srs. drs. Justino Corrêa, Arthur An- 
selmo Ribeiro de Castro, Ladislau de Moraes e Manoel 
Menezes. 

—Regressa ámanhã ao Porto, a ex."13 sr." D. Amélia 
da Conceição Faria Guimarães. 

—Acompanhada de seus estremecidos filhinhos e de suas 
ex.mas mãe e irmãs, as srs.38 D. Maria Barreiros Villaver- 
de, D. Rosa Barreiros Villaverde e D. Conceição Barrei- 
ros Villaverde, chegou anle-hontem a esta villa, a ex,'1'3 

sr.a D. Purificação Barreiros Villaverde Lopes, querida 
esposa do sr. João Fernandes Lopes» muito digno secreta- 
rio de finanças d^ste concelho. 

Os nossos cumprimentos. 
—Passou alguns dias incommodado, c sr. dr. Antonio 

Pereira de Sousa, distincto facultativo«d^ste município. 
■—Esteve em Paços, o rev. Antonio Avelino Douteiro, 

illustrado parocho de St.3 Maria de Gallegos, Barcellos. 
—De visita ao sr. José Dias Solheiro e sua estimada fa- 

mília, chegaram hontem a esta villa. os srs. Antonio Ro- 
drigues Mercador, José cPOiiveira Pinto e Antonio Silva, 
importante capitalista e considerados commerciantes da 
praça de Santos. 

— Em passeio de recre'0, foram hoje a Vigo, os srs. Jo- 
sé Dias Solheiro, Antonio Rodrigues Mercador, José do 
Oliveira Pinto, Antonio Silva, Abel Lara e José Augusto 
Ferreira. 

-—— 

SubsiKuSç»» nlos Jasi- 
zcs de dh-eUo 

Tendo-se suscitado duvi- 
das sobre a interpretação do 
decreto de 4 de novembro 
de 1910, quanto á pessoa que 
deverá assumir a jurisdição 
na falta ou impedimento si- 
multâneo do juiz de direito 
e respectivo substituto, foi 
esclarecido pelo sr. ministro 
da justiça que, na falta ou 
impedimento do juiz, do su- 
bstituto e do presidente da 
camara municipal, que assu- 
ma a jurisdição o vice-presi- 
dente da mesma camara ou 
quem suas vezes fizer, recor- 
rendo-se aos substitutos dos 
annos anteriores nos casos 
de assim ser preciso para 
formar o conselho de tutela, 
çomo determina aquelle de- 
creto, ou ainda quando aca- 
mara municipal seja parte 
na causa. 

Scllos 

O sr. ministro das coló- 
nias determinou que os sel- 
los commemorativos do cen- 
tenário da índia, destinados 
á Africa, Macau e Timor, 
ainda existentes na Casa da 
Moeda, sejam postos em cir- 
culação. 

—— 

Edilos de 59 dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do escrivão do segun- 
do oflicio correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda publicação do annun- 
cio no «Diário do Governo», 
a citar Simplício Patrício 

Esteves, Armênio Esteves e 
mulher, José Esteves, ausen- 
tes em partes incertas na ci- 
dade de Buenos Ayres, Re- 
publica Argentina e Acácio 
Esteves, ausente em parte 
■ncerta na cidade de Lisboa, 
para assistirem a todos os 
termos do inventario a que 
se procede por fallecimento 
de seu pae, Antonio Joa- 
qum Esteves, morador que 
foi na freguezia de Remoães, 
sob pena de revelia. 

Melgaço, 5 de junho de 
1910. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

LOUCA DE PDRCEUAKA FDA "VISTA 
ALtGílE"1 <-'ostos 1'nd'ssimos. Só 
Moraes. 

a vende João da Cunha 

Eílilos de 59 dias 

Pelo Juizc de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do escrivão do segun- 
do officio, correm éditos de 
trinta dias, a contar da se- 
gunda publicação cio annun- 
cio no «Diorio do Governo», 
a citar Victorino Joaquim 
Marques, casado, do logar 
do Val, freguezia de Cha- 
viães, auzente em parte in- 
certa da cidade do Pará, 
Estados Unidos do Brazil, 
para assistir a todos os ter- 
mos até final do inventario 
a que se procede por obito 

de Maria Rosa Meixeiro, 
viuva, moradora que foi no 
dito logar do Val, da men- 
cionada freguezia, d^sta co- 
rnai ca, sem prejuízo do seu 
andamento. 

Melgaço, 2 de junho de 
1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 
 «H&jUBH»  

Edilos de 50 dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do escrivão do segun- 
do officio, correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda publicação do annun- 
clo no «Diário do Governo» 
a citar Jn«é Duraes Júnior e 
sua mulher Elvira Pereira 
Durães, auzentes em parte 
incerta da cidade do Pará, 
Estados Unidos do Brazil, 
para assistirem a todos os 
termos até final do inventa- 
rio a que se procede por 
obito de seu pae e sogro 
José Joaquim Durões, mora- 
dor que foi no logar de Ca- 
valleiros, freguezia de Rou- 
cas, dhesta comarca, sem 

prejuízo do seu andamento. 
Melgaço, 21 de maio de 

1913. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

O escrivão, 

jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

I lií 

ÍSS Uua Sloiietloho de 
Albeiqnci-que, $£3 

VALENÇA 

N^sta acreditada casa con- 
fecciona-se qualquer obra 
concernente á arte de alfaia- 
te. 

Figurinos directamente re- 
cebidos do estrangeiro—etc. 

Alfaiataria BSSbclro 

Para commodidade dos 
seus freguezes n^sta villa, 
manda aqui no dia 9 de ca- 
da tnez, (dia de feira men- 
sal) o seu empregado, a fim 
de receber quaesquer encom- 
mendas que promptamente 
serão satisfeitos. 

O proprietário, 

Luii dos Santos Ribeiro. 
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PS MAIS ECONOMICOS. 

RESISTENTES 

XjTJIXITJ OSOS 

TODOS ESTES CARROS SAO MUNI- 
DOS DE MOTORES «EM VALIULAS 
KNEIGTH 

Etcpresentaiates para 
Cortugal c SBrazil 

(Çiiial, Jvwâa k ^ 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

wowcz-a 

Star.d Minerva 

Rua do Commercio 

EÍTHÍÍABEJI EiEEiiSÊíiaeJEin5m5Gimae&n3 

Transações eom objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
uo estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

0v Bina tia Picaria, ©O 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos os 

^ generos de mercearia. Especialidade em chá, café, ifl 
^ assucar refinado e azeite, com 1 Ya grau clc aci' 

dez. ' ^ 
Fazendas próprias para a estação de Inverno; 

completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- ^ 
bertores, desde 55o reis a 3ç>5oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora eCrean- ^ 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- ãf* 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas g ' 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- ^ 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- ^ 
possível enumerar. jD5 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- ' 
certos e instrucções, grátis. 

^ Vender iubi^éo e ganhar pouco é o sys- 
tema adopiado na 
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Companhia k Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYH \ Dlí 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO \ 

fteguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Cnpilai-rcis 5OO:OO0p(iO 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:463539o 

« 1907 21:852^740 
a 19 08  42:21 6)5180 

.... 89:204^545 «19 0 9. 
« 1 n f o. 

Capitacs e rendas pagas até 3fi.-KflX-f.9SO 

3i:256pi 3 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actaario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestam-se todas as informações verhal- 
meute das 90 horas da manha ãs ã da 
tarde na séde da Vompanhia oaa por 

cscripto na volta do correio 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN ^ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Jlharco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telcgr.—LANO/CAN 
CODIGO TELEGRAPUICO RIBEIRO 



jornal de Melgaço 
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PRAÇA DE DEU-LA-DEU 

-^jMONSÃOH— 
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Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

. Percorre todas as feiras circumvisinhas. 
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Treços icm oompetenda 
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Francisco Si. da Costa e Silva 
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Rua do Conselheiro Copes da SlKa ^ 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras ecreanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de T.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva oo fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
eX.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. t 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Conslilrem-se gazoraetfos para produzir gaz ace- 
Ijleno. 

O tpilimphanle apparelho automático sem rival, ê 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de fuoccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 

M bonelo de cálcio, candieiros e lodos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspoudeucia directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais dillicil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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CARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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iSTA ofOciaa encarrega-se de todos os ti-abalhoç <y- 
pographlcos, como joi-naes, livros, cartazes, pro- 
graiaiuas para lheatros, mappas, cartas tiincbrcs, 

nicniuraaduns, bilhetes para rifas, faetni-as, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-ge também de impressos para repartições 
publicas e camaras muuiclpaes. 
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|0ARTÕ£S DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
ò cento. 

PREÇOS MODICOS 
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PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo ae Cante 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
puem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellactual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d"ouro 
em todas as exposições na- 
conaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente au ctciirfi ri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utilíssimo para pes- 
soas .de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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COLCHOARIA 
is SI 

Joaçtim frárífl glím 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã. crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
»- 
•n 
o 

OFFICIIVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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l^raça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste novo eslabelecirnento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licôres, genebras, etc.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

? barato. 
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MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Luiz 
José Dias 

—*MONSÃO*— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dhauro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo lodos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos frei 
guezes e ao publico em gera- 
recnmmendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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